
PRÓ MEMÓRIA
COMITÊ ODM SANTOS

Reunião realizada em: 06/06/2011
Pauta: Informes sobre o processo de mobilização – Adelaide Ferreira e Rosana Salvador -  relato
da visita do ODM ao SECOM São José – Reunião Bolsa Família CRAS Radio Clube;  SECOM- 
material de divulgação do Comitê – marcador de livro; apresentação do Sr. Jorge Telésforo 
SEAS do Estudo Linha da Pobreza X Hiato de Renda. 
Presentes: Helenice Fontes Alves (COARTI/GPM); Luci Freitas (cidadã plena);  Ernesto Bechelli 
(COHAB) – ST; Maria Célia R de Freitas – SESEG-CONSEN; Jorge Telésforo (SEAS); Mauricio 
Valente – SEPLAN; Luiz Otávio Galvão – SEPLAN; Camilla Costa – SECOM; Rodrigo M B Minas – 
OAB/SP-AASP; Igor Telésforo M Blanco – munícipe; Angélica M Pimentel – SEMES; Selma Reis 
Lapa – (COARTI/GPM); Eduardo Gaspar da Silva – aluno – UNISANTOS; Celina Maria Pimentel – 
Instituto de Pesca; Sandra Lucia Furquim de Campos – DRSIV/SES; Muriel Mureti de Jesus – Grupo
Voluntários Doutores da Folia; Roseli de Jesus -  Pastoral Social Santa Margarida Maria; José 
Pascoal Vaz – munícipe; Maria das Graças Aulicino – SEDUC Santos; Maria José Rodrigues – 
COCERT/SMS; Inês Dantas de Souza – Centro de Direitos Humanos Irmã Maria Dolores;  Rosana 
Salvador - (COARTI/GPM).

 Helenice iniciou agradecendo a presença de todos e passou a palavra a Camila –  SECOM
para  falar  sobre  versão  atual  do  marcador  de  livro.  Aprovado  pelo  grupo.  Adalberto  do
departamento de marketing da Secretaria de Comunicação informou que os ícones ODM estão
sendo usados em diversos programas da PMS.

 Ainda sobre a comunicação Igor levantou a questão de estar sendo usado o FACEBOOK como
ferramenta para divulgação dos ODM's. Para tanto Camila – SECOM lembrou da necessidade
de conversar com o responsável  pela área na secretaria.  Ela  verificará a possibilidade de
marcar um encontro na SECOM com Igor e Rodrigo para conversar sobre o tema.

 Rosana apresentou ao grupo a visita feita junto com a Adelaide levando a ideia do comitê ODM
na reunião do bolsa família organizada pelo CRAS a um grupo de moradores (41 pessoas) do
Jd  Bom  Retiro.  Após  apresentação  do  “power  point”  foi  solicitado  ao  grupo  que  dessem
sugestão de ações para cada um dos objetivos. 

 ODM 2  –  Fortalecimento  dos  conselhos  de  escolas  através  da  atuação  mais  efetiva  das
famílias junto aos educadores; pesquisa no bairro feita por uma das mães presentes buscando
o nº exato de mulheres analfabetas no Jd Bom Retiro e sugestão de encaminhamento ao EJA.
Três  mães  se  comprometeram  a  iniciar  o  EJA  imediatamente.  Utilização  do  Centro  da
Juventude para esta atividade, alfabetização EAD.

 ODM 7 – Foi solicitada a presença de um técnico da SEMAM a fim de que seja ensinada a
forma correta de proceder a coleta seletiva principalmente no pedaço que compõe o dique.
Querem ainda os locais onde entregar essa coleta, principalmente no caso do óleo de cozinha.

 ODM 8 – Necessidade de acesso aos cursos de formação e atualização profissional.  Eles
sabem que existem, mas, a falta do dinheiro da condução dificulta muito a realização.

 Os representantes do comitê irão à reunião do dia 21 do mês de junho para levar ao grupo os
combinados. 

 Ficou acertado que tentaremos junto a SEAS estar presentes em outras reuniões do Bolsa
Família em vários territórios da cidade. Neste caso é necessário criar um grupo do comitê ODM
para que possamos em caráter de revezamento difundir na cidade a ideia ODM. Aprovado.

 Helenice levou ao conhecimento do grupo a proposta que foi apresentada na reunião da última
quarta feira dia 01 de junho no Programa Santos Criança onde o CME estaria apoiando uma



cartilha simples, com aproximadamente 8 folhas, onde de forma simples seria apresentado aos
jovens entre 7 a 14 anos os ODM's. A etapa seguinte será a criação da arte para ser avaliada
posteriormente pelo grupo Santos Criança.

 Apresentação do técnico da SEAS Sr. Jorge Telésforo do estudo sobre o tema:
“Linha de Pobreza X Hiato de Renda”

 Objetivo principal: “É necessário conhecer o tamanho da pobreza para se estipular as metas.”
 Objetivos secundários: Identificar a maior vulnerabilidade da família; Com base na identificação

das maiores vulnerabilidades da família criar  critérios que priorizem o atendimento familiar;
realização de um plano municipal de erradicação da extrema pobreza, capitaneado pela SEAS
e que envolva as demais políticas.

 A PMS adquiriu  um sistema chamado GEPS da Portulan,  que calcula  o  IDF  –  Índice  de
Desenvolvimento Familiar que pode ser calculado, por família, bairro ou área de atuação dos
CRAS.

 Representação gráfica do IDF – famílias até três salários mínimos e IDF baixo e alto –  2
exemplos.

 Conceito: quando os recursos são escassos O IDF é uma forma de subsidiar a decisão do
assistente social como critério de escolha.

 Linha da pobreza é um valor que determina o limite de renda, abaixo do qual uma família não
tem os recursos mínimos necessários para sobreviver.

 Banco mundial – U$ 30 ppc; bolsa família R$ 140,00 e no Brasil meio salário mínimo.
 Apresentação de quadro com indicadores;
Referências: a família pode estar em todos os programas de transferência de renda e continuar

abaixo  da  linha  da  pobreza;  existem  muitas  famílias  que  têm  direito  aos  programas  de
transferência de renda e desconhecem esses direitos.

 CAD -  Cadastro  Único  para  programas  sociais  –  existem 3  cadastros:  federal,  estadual  e
municipal; Cabe ao município a responsabilidade pelo preenchimento desses cadastros. 

 Atendimento SEAS Santos: 11.651 famílias; 42.969 pessoas e 3,69 média por família.
 Existe projeto para contratação de pesquisadores, orientador de campo e outros profissionais

que  irão  aos  lugares  de  maior  exclusão  social  =  busca  ativa  =  localizar  as  famílias  que
desconhecem seus direitos.

 Seria necessária a unificação dos cadastros para melhor atendimento.
 José Pascoal Vaz elogiou muito o trabalho desenvolvido pelo técnico da SEAS Jorge e solicitou

que houvesse  uma maior  divulgação da pesquisa  desenvolvida  inclusive  a  nível  nacional.
Disse “que evoluímos em matéria de percepção das grandes necessidades. Jorge deve ir a
Brasília mostrar este trabalho.”

 Sugestão do Paschoal – Fazer um seminário de dia inteiro para apresentar o trabalho com
mais tempo e detalhamento. A linha da pobreza considerada  atualmente é um assinte. O Brasil
deve ter hoje 40.000 pessoas abaixo da linha da pobreza.

 Helenice  comunicou  ao  grupo  que  esteve  dia  15/05  em  um  congresso  internacional
representando o prefeito João Paulo em Curitiba/PR e lá teve a oportunidade de apresentar um
pequeno  resumo  dos  estudos  feitos  pela  SEAS/  Santos  –  Jorge  Telésforo.  Existiam
funcionários de Ministérios que se interessaram pelo trabalho apresentado e inclusive falaram
sobre aporte de recursos.

 Adelaide sugeriu a apresentação deste trabalho para a AGEM e outros segmentos.
 Pascoal  mais  uma vez  insistiu  na necessidade de se encaminhar  este trabalho a  Sec de

Erradicação da Pobreza sec Ana Furtado.
 Mauricio elogiou o estudo e perguntou se ele estará disponível em algum local para que seja

integrado a outras atividades.
 O grupo citou a necessidade de integração dos cadastros.
 Jorge  lembrou  que  o  SIAS-Sistema  Integrado  de  Assistência  Social  que  foi  criado  para

horizontalizar os dados das famílias e facilitar a atuação das secretarias municipais.
 Helenice  lembrou  que  o  SIAS  já  está  funcionando  talvez  o  que  esteja  faltando  seria  a

velocidade na atualização dos dados do cadastro. O SIAS integra todas as secretarias e suas
demandas.

 Mauricio falou sobre hiato de renda e hiato de pobreza dizendo que ficou bem estabelecido o
parâmetro no trabalho do Jorge. Disse ainda que o trabalho da SEAS será fundamental para
trabalhos desenvolvidos por outras secretarias. 

 PROPOSTA do grupo – em uma próxima reunião dos secretários municipais com o prefeito
apresentação do trabalho do Jorge Telésforo.



 Zezé DST/AIDS informou que os logos dos ODM's da saúde já estão saindo em todo material
de divulgação de sua coordenadoria.

Próxima reunião 04/07/2011. 


